
nestes territórios, a-
través de estratégias 
de geração de trabalho 
e renda, educação, sus-
tentabilidade e segu-
rança alimentar na Re-
gião do Semiárido.  

Desde 2012 os jo-
vens que participam 
do Programa têm se 
envolvido na organiza-
ção de fóruns, encon-
tros, atividades de for-
mação e de articula-
ção, por meio da utili-
zação de redes sociais, 
com o propósito de 
criar um espaço de 
troca de experiências, 
execução de projetos e 
proposição de políticas 
públicas para a Região. 
A idéia de criar um in-
formativo surgiu du-
rante a realização dos 
encontros preparató-
rios (chamados de pré-
fóruns) para a realiza-
ção do Fórum Lideran-
ças Jovens do Semiári-
do, organizado anual-
mente pelo COEP em 
parceria com os Comi-
tês Mobilizadores das 
comunidades que fa-

O Programa Comu-
nidades Semiárido é 
desenvolvido há doze 
anos pelo COEP Nacio-
nal em parceria com 
diversas instituições e 
órgãos públicos. O Pro-
grama teve origem 
com a implantação de 
um projeto piloto de 
revitalização da cultu-
ra do algodão no As-
sentamento Margarida 
Maria Alves, localizado 
no Município de Juarez 
Távora, Paraíba. Atual-
mente, está presente 
em 47 comunidades 
localizadas em sete 
estados: PE, PB, RN, 
SE, AL, CE e PI, envol-
vendo, direta ou indi-
retamente, aproxima-
damente 5000 famí-
lias. 

A partir de uma a-
bordagem que valoriza 
a integração entre tec-
nologias sociais, o Pro-
grama desenvolve uma 
variedade de projetos 
e de ações, que inclui 
desde a produção e 
beneficiamento de cul-
turas à instalação de 

telecentros, cisternas e 
barragens subterrâ-
neas. Uma das princi-
pais estratégias adota-
das para fomentar a 
autonomia e a partici-
pação dos moradores 
no planejamento e na 
execução de suas a-
ções foi a instalação de 
Comitês Mobilizado-
res, reunindo os presi-
dentes das associações 
comunitárias, repre-

sentantes de grupos de 
jovens e de mulheres. 

Nos últimos anos, os 
jovens vêm desempe-
nhando um papel fun-
damental nas ativida-
des do Programa, as-
sumindo destaque nos 
debates relativos às 
alternativas de desen-
volvimento e à perma-
nência da juventude 

O Programa Comunidades Semiárido 
e a Rede de Jovens do Semiárido 
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"Um país não 

muda pela 

sua economia, 

sua política e 

nem mesmo 

sua ciência; 

muda sim pe-

la sua cultu-

ra". (Betinho) 
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“Unidos, 

estamos 

conseguindo 

fazer um 

excelente 

trabalho, 

tendo um 

bom retorno 

financeiro”. 

“As reuniões con-

taram com a pre-

sença de repre-

sentantes de sete 

estados”. 

Organização do Grupo de Tecelagem da 
Comunidade de Quixabeira-Alagoas 

Comunidades do Semiárido participam de Pré-

fóruns Regionais 

No ultimo mês de julho 
foram realizados quatro 
reuniões regionais, em 
preparação ao Fórum de 
Lideranças Jovens do Pro-
grama Comunidades Semi-
árido que, neste ano, tem 
previsão para acontecer 
em setembro. As reuniões 
tiveram como objetivo 
discutir estratégias para o 
fortalecimento da Rede de 
Jovens e apresentar proje-
tos para a reaplicação de 
tecnologias sociais de con-
vívio com o Semiárido. 
Durante os dois dias de 
encontro foram aborda-
dos temas como: a confi-
guração de Redes, tecno-
logias sociais e o papel da 
juventude rural nas estra-
tégias de desenvolvimen-
to comunitário. Foram 

apresentadas e discutidas 
pelos jovens cerca de trinta 
tecnologias sociais certifi-
cadas pela Fundação Banco 
do Brasil, com potencial de 
reaplicação no contexto do 
Semiárido. As reuniões 
contaram com a presença 
de representantes de sete 
estados, são eles: Alagoas, 
Ceará, Paraíba, Pernambu-
co, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Sergipe. A primeira 
reunião foi realizada em 
Campina Grande (PB) nos 
dias 2 e 3 de julho, tendo 
representantes de Pernam-
buco, Agreste da Paraíba e 
Rio Grande do Norte. Neste 
primeiro encontro, também 
surgiu a ideia de criar este 
informativo, abordando 
temas de relevância para o 
desenvolvimento das co-

munidades e de interesse da 
juventude. Foi eleita uma 
comissão editorial composta, 
inicialmente, por 4 jovens, 
que foi ampliada com a in-
serção de participantes dos 
outros encontros. A segunda 
reunião foi realizada no po-
voado de Quixabeira, locali-
zado no município de Água 
Branca (AL), nos dias 6 e 7, 
com participação de repre-
sentantes dos estados de 
Alagoas e Sergipe. O terceiro 
encontro ocorreu nos dias 
11 e 12, envolvendo comuni-
dades do Sertão do Ceará e 
da Paraíba. A quarta e ultima 
reunião, aconteceu na Comu-
nidade de Solidão, município 
de São Braz do Piauí, reunin-
do participantes de localida-
des do Piauí, nos dias 17 e 
18.  

 

convidados a participar 
do 10º Festival de Inver-
no, que acontece todos os 
anos em Água Branca – 
AL. Estaremos lá apre-
sentando e vendendo 
peças produzidas pelo 
grupo. 

O grupo de comunitá-
rios que atua na ativida-
de de tecelagem foi bene-
ficiado por um projeto 
implantado pelo COEP, 
com apoio da Fundação 
Banco do Brasil e da Fi-
nep. O projeto possibili-
tou a doação de matérias
-primas para produzir as 
peças e capacitação dos 
participantes na opera-
ção do tear elétrico. Esta 
atividade teve como ob-
jetivo capacitar a comu-
nidade para desenvolver 

outros trabalhos além da 
agricultura, pois atravessá-
vamos um período triste de 
muita seca em nossa região. 
Com outros tipos de traba-
lhos as famílias podem ter 
uma renda extra no período 
de verão, quando ficam sem 
alternativas de geração de 
renda, pois enfrentam difi-
culdades com a agricultura 
e as criações. A atividade do 
tear veio para suprir essa 
necessidade. 

O grupo de tecelagem, 
atualmente, conta com a 
participação de 10 famílias, 
que se reúnem três vezes 
por semana para se dedicar 
à produção das peças. Esta-
mos com uma boa produção 
e gerando renda para a 
compra de mais matérias-
primas e manter a ativida-
de. 

Em nossa comunidade 
encontra-se em funcio-
namento um grupo pro-
dutivo utilizando um 
tear elétrico para a pro-
dução de peças artesa-
nais, mantas, redes, va-
randas (acabamentos 
laterais), bolsas entre 
outros. Nossa atividade 
no tear se desenvolve 
com a participação de 

várias famílias 
da própria co-
munidade e de 
comunidades 
vizinhas.  Uni-
dos, estamos 
conseguindo 
fazer um exce-
lente trabalho, 
tendo um bom 
retorno finan-
ceiro. Fomos 

I n f o r m a t i v o  d a  R e d e  d e  J o v e n s  –  

“Grupo 

de comu-

nitários 

que atua 

na ativi-

dade de 

tecela-

gem”. 
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O gado está sem pasto 

O açude pode secar 

Se ficarmos sem água 

O que será de Anauá? 

O legume está caro 

Quem não colheu seu feijão 

E se não possuir  

Uma boa condição 

Pode estar passando fome 

Terra do sol! 

Não podia ser diferente 

Quente por demais, 

Ave Maria , oxente! 

Os animais tem sede 

O solo está padecente 

Chove chuva ,chove 

Vem molhar meu Ceará 

Nesse bendito sertão 

Se você se pergunta: 

Como contribuir? 

Não desperdice água 

Junte lixo, enterre aí 

Fazendo queimadas 

Só irá poluir 

O ar que se respira 

Já não está bom de sentir. 

Nesta edição, os jovens Janaílson Almeida e Januária Caldeira falam sobre os principais desafios e as perspectivas de inser-
ção profissional da juventude rural, a partir do acesso ao ensino superior. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Entrevista: Juventude Rural e Ensino Superior  

Januária Caldeira, estudante do Curso 
de Tecnólogo em Agroecologia do 

Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia da Paraíba   

Moradora da Comunidade de Batalha, 
Município de Monte Herebe, Paraíba    

 
Janailson Almeida, estudante do 
Curso de Agroecologia da 
Universidade Estadual da Paraíba 
 
Morador do Assentamento 
Queimadas,  
Município de Remígio, Paraíba 

Seca  
Por Deusania Sousa (Anauá, Mauriti, CE) 

1 - Nos últimos anos os jovens das 
áreas rurais têm tido mais acesso ao 
ensino superior. Na opinião de vo-
cês, que fatores têm contribuído 
para isto? 
Januária – Sim. Os fatores que vie-
ram a contribuir para o acesso dos 
jovens ao ensino superior foram: o 
acesso a informações, através da 
internet e os programas sociais, dan-
do mais condições para que o aluno 
possa ingressar numa faculdade, já 
que muitos não têm condições de se 
manter fora de casa. As instituições 
oferecem bolsas, auxiliando estes 
alunos.  Através do telecentro comu-
nitário, implantado na comunidade 
pelo COEP, eu e muitos jovens da 
comunidade pudemos fazer inscri-
ções para o ENEM dentro do tempo e 
acompanhar resultados.  Acesso a 
informações faz toda a diferença. 
 
Janailson – Em primeiro lugar, os 
jovens do campo têm cada vez mais 
oportunidades, assim o número de 
jovens que se interessa por estudar, 
cursar os ensinos fundamental e ci-
entífico e depois ingressar no ensino 
superior aumenta a cada dia, embora 
ainda não possamos comparar com 
as zonas urbanas, onde os jovens 
têm total liberdade para estudar. Nas 
zonas rurais muitos jovens ainda pre-
cisam trabalhar para ajudar os pais e/
ou para sobreviver e outros se desti-
nam a outras regiões em busca de 
melhores condições de vida. Outro 
fator, que tem possibilitado este mai-
or ingresso, é a criação dos progra-
mas federais como as cotas para es-
tudantes de escolas públicas, além 
do Enem e do ProUni que têm gran-
de contribuição para a entrada dos 
estudantes de escolas públicas nas 
universidades, especialmente os da 
área rural. 

2 – Como tem sido esta experiência 
para vocês, os primeiros membros 
de suas famílias a terem acesso ao 
ensino superior? 
Januária - Eu, sendo a primeira pes-
soa da família, está sendo uma expe-
riência muito boa e também uma 
responsabilidade muito grande, que-
ro ser exemplo. Todos os dias tento 
dar o melhor de mim repassando o 
que eu aprendo e repassando infor-
mações para outros, para que cor-
ram atrás e que tenham propósito 
de mudança e de uma vida melhor, 
já que os jovens do campo ainda 
sofrem descriminação. Sabemos que 
já houve uma mudança considerá-
vel, mas ainda tem muito que mu-
dar. 
 
Janailson - Experiência riquíssima, 
vendo que acabamos nos tornando 
grande referencia para os irmãos 
mais novos e outros jovens da nossa 
comunidade. Eles passam a ter mui-
to mais interesse por estudar e ver 
que não é tão difícil chegar ao ensi-
no superior, assim como entender 
os valores da formação acadêmica. 
 
3 -  Que expectativas de inserção 
profissional vocês possuem, após a 
conclusão da Universidade? Vocês 
pretendem exercer a profissão de 
vocês em suas comunidades? 
Januária – Bem, no momento, penso 
que após a conclusão do meu curso 
vou entrar em um mestrado. Sem 
sombra de duvida, pretendo sim 
poder ajudar, não só a minha comu-
nidade. Pretendo seguir a área de 
extensão. Estar ao lado do povo é 
muito gratificante, podendo sentir 
na pele e vendo os anseios da comu-
nidade. Só assim acredito que farei 
um trabalho com qualidade. 

Janailson - Na verdade, a minha grande 
expectativa é de continuar na academia, 
fazer uma pós-graduação e chegar ao dou-
torado, embora tenha muita vontade de, 
ao terminar a graduação, passar a atuar na 
ATER da minha comunidade e de outros 
assentamentos da reforma agrária. Existe 
bastante carência de profissionais qualifica-
dos nestas localidades e grandes dificulda-
des dos agricultores. 
 
4 - O curso universitário que vocês fre-
quentam permite contribuir para o desen-
volvimento de suas comunidades? 
Januária – Sim. O curso ajuda no desenvol-
vimento da minha comunidade, pois a 
agroecologia consiste em uma proposta 
alternativa de agricultura familiar 
socialmente justa, economicamente viável 
e ecologicamente sustentável. E a 
agroecologia proporciona empregar 
práticas agroecologicas que ajudam na 
convivência com o sémiárido, buscando 
políticas de combate á seca, ajudando não 
só a minha comunidade, mas  a outras 
regiões do semiárido. 
 
Janailson - Certamente, meu curso é na 
área das Ciências Agrárias e melhor do que 
isso, não é qualquer curso de Agrárias, é 
diferente de todos os outros cursos con-
vencionais como: Agronomia, Engenharia 
Agrícola e Ciências Agrárias, pois estuda-
mos a parte agrária produtiva, mas tam-
bém as ciências ambientais, manejo susten-
tável das propriedades familiares com téc-
nicas e práticas alternativas e a Extensão 
Rural Agroecológica. O curso tem um gran-
de foco na Agricultura Familiar, podendo 
oferecer de grandes contribuições não só 
para a minha comunidade, mas para muitas 
outras e, em geral, uma contribuição global 
em função do respeito ao meio ambiente e 
aos valores culturais e da natureza. 



Informativo da Rede de Jovens do Semiárido – 

Comunidades Coep Semiárido  

Apoio 

Fale conosco: 

rede.jovenscoep@hotmail.com 

A Comunidade de Furnas, através da A-
BAF - Associação dos Agricultores de Fur-
nas, festejou o São João com o Forró ABA-
FADO, comida típica oferecida pela Associa-
ção e música regional. A Comunidade sem-
pre participa deste evento, que já virou tradi-
ção, ocorrendo todos os anos na Casa de 
Farinha Comunitária. 

 

A pessoa mais velha da Comunidade, Sr, 

Antônio Amaro de Santana, completou 100 

(cem) anos, em 25 de junho, e a comunida-

de se reuniu para comemorar. Parabéns Tio 

Tõe! 

 

No dia 03 de agosto (hoje), do corrente 

ano, recebemos do Rotary Clube, a doação 

de 38 livros. A Comunidade de Furnas agra-

dece e a Associação convida a população 

para ler mais. Os livros podem ser empresta-

dos. 

Festividades e Doação de Livros na Comunidade 

de Furnas (Surubim, PE) 
 

Contribuíram enviando ar-

tigos e notícias para esta 

edição:  

Oclécio Ferreira 

Manuela Dantas 

Maxwelly Correia 

Paula Lima 

Maria Paula 

Comissão Editorial:  

Maria Paula, Maxwelly Correia,  Oclécio 
Ferreira, Celso Monteiro, Ana Cláu-
dia, Ricaline Santos, Aluana Santos, Ana 
Varanda e Marcos Carmona.  

https://www.facebook.com/maria.p.silva.790?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/maxwelly.correiareis?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/oclecio.ferreira?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/oclecio.ferreira?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/celso.souzamonteiro?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/anaclaudiapbgurinhem?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/anaclaudiapbgurinhem?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/ricaline.santos?directed_target_id=441010449331077
https://www.facebook.com/aluana.santos.18?directed_target_id=441010449331077

